


AVALIAÇÃO DO AMBIENTE DE
NEGÓCIOS DA REGIÃO NORTE

A pesquisa, que contou as respostas
de 73 empresas e entidades, buscou
conhecer opiniões sobre o ambiente

de negócios da região, bem como os
principais gargalos enfrentados e as

oportunidades e ameaças
identificadas sob o ponto de vista das

instituições.
 
 

PROJETO
AMAZÔNIA
2040



Amazonas
50.7%

Rondônia
23.3%

Outros Estados
9.6%

Amapá
6.8%

Acre
2.7%

Roraima
2.7%

N.R.
2.7%

Pará
1.4%

LOCALIDADE DOS RESPONDENTES



Setor Terciário
57.5%

Setor Secundário
21.9%

Setor Primário
11%

Outros
5.5%Administração Pública

4.1%

ATIVIDADE ECONÔMICA



Empreendedor/ Prestador Serviços
38.4%

Diretor
19.2%

Gerente
12.3%

Outros
12.3%

Técnico
8.2%

Presidente/Vice-Pres.
5.5%

Servidor/func. público
4.1%

Empresas Pequeno Porte
26%

Empresas Médio Porte
19.2%

ME
19.2%

Outros
19.2%

MEI
11%

Empresas Grande Porte
5.5%

PERFIL PROFISSIONAL PORTE EMPRESARIAL



FATORES
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1- Nenhuma relevância
2- Pouco relevante
3- Relevante
4- Muito relevante
5- Relevância fundamental



Fatores Políticos-Institucionais

Morosidade e excesso de burocracia
23.6%

Complexidade da legislação
21.4%

Instabilidade da segurança jurídica
15.3%

Outros
15.3%

Custos elevados de legalização
9.6%

Multas e Penalidades sem notificação
7.9%

Canais de atendimento não funcionais
7%



Fatores Macroeconômicos

Outros
22.1%

Alta da inflação
21.7%

Alta dos custos dos insumos
16.6%

Aumento da taxa de juros
15.7%

Volatilidade da taxa de câmbio
8.5%

Redução da expectativa de investimentos
7.7%

Redução da confiança dos  empresários
7.7%



Fatores Microeconômicos

Aumento da tributação
21.8%

Outros
14.7%

Queda da demanda
13.2%

Restrição do crédito
13.2%

Quebra da cadeia de fornecimento
13.2%

Aumento dos custos com pessoal
12.2%

Insegurança no transporte de carga
11.7%



Fatores Sociais

Outros
28.6%

Baixa capacitação de pessoas
18.5%

Aumento do custo de vida
14.7%

Falta de experiência da mão de obra
13%Baixa escolaridade das pessoas

9.7%

Aumento da insegurança pública
8%

Aumento da pobreza
7.6%



Fatores Tecnológicos

Outros
27.6%

Auto custo de automação
16%

Deficiência da rede de telecom.
15.1%

Falta de pessoal qualificado para PD&I
14.7%

Baixo investimento em PD&I
11.1%

Ausência de linha de crédito para conversão tecnológica
9.8%

Baixo retorno de investimento em inovação
5.8%



Fatores Ambientais

Uso não sustentável dos recursos naturais
28.4%

Aumento da poluição do ar e dos rios
20.4%Elevação dos índices de desmatamento

18.9%

Incremento no número de ilícitos ambientais
14.9%

Problemas de ordenamento territorial
14.4%

Outros
3%
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AMEAÇAS 
PERCEBIDAS
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ORGANIZAÇÃO SUPERINTENDÊNCIA ADJUNTA DE
OPERAÇÕES - SAO
Antônio Fernando Nascimento Ribeiro
Superintendente-Adjunto de Operações

SUPERINTENDÊNCIA ADJUNTA
EXECUTIVA - SAE
Paulo Sérgio Oliveira Amorim
Superintendente-Adjunto Executivo

SUPERINTENDÊNCIA-ADJUNTA DE
PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO
REGIONAL - SAP
Manuel Fernandes Amaral Filho
Superintendente-Adjunto de Planejamento e
Desenvolvimento Regional

SUPERINTENDÊNCIA-ADJUNTA DE
PROJETOS - SPR
Dower Jerônimo Morini Borges
Superintendente-Adjunto de Projetos

SUPERINTENDÊNCIA DA SUFRAMA
Algacir Antonio Polsin
Superintendente da Zona Franca de Manaus



ACOMPANHE AS AÇÕES DO
PROJETO AMAZÔNIA 2040

AGRADECEMOS A PARTICIPAÇÃO


